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Aspectos botânicos e morfológicos

Família: Solanaceae
Gênero: Solanum
Espécie: Solanum tuberosum L.
Sub-espécies: andigena

tuberosum
Dias curtos

Dias longos



Aspectos botânicos e morfológicos



Aspectos botânicos e morfológicos

Ampla variação de aspectos e colorações de tuberculos
Casca 

amarela e 
rosada



Aspectos botânicos e morfológicos

Oito espécies de batatas:
– Solanum stenotomum
– S. phureja
– S. gonicalyx
– S. x ajanhuiri
– S. x juzepzuchii
– S. x chaucha
– S. tuberosum
– S. x curtilobum



Aspectos botânicos e morfológicos



Aspectos botânicos e morfológicos

• Principal meio de propagação

Batata-semente: Brotação das 
gemas do tubérculo. 



Aspectos botânicos e morfológicos

• Estádios de desenvolvimento da cultura

Estádios Fase morfológica Épocas (DAP)
I Brotação 7 ou 10 Dias
II Crescimento vegetativo 28 ou  35 Dias
III Tuberização 56 ou 70 Dias
IV Enchimento dos tubérculos 84 ou 98 Dias
V Maturação ou senescência 98 ou 112 Dias
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Aspectos botânicos e morfológicos

• Estádios de desenvolvimento da cultura



Origem e expansão da cultura

• Região andina: utilizada pelos povos americanos pré-
colombianos;

• Domesticação: ocorreu na América do Sul cerca há
mais de 8000 anos - seleção de tipos livres de
glicoalcalóides;

• Área provável de domesticação: planalto da Bolívia-
Peru, perto do Lago Titicaca;

• Distribuição: as espécies de batata distribuem-se por
uma grande gama de habitats que vão desde o Sul
dos EUA até o sul do Chile. A maioria das espécies
ocorrem na América do Sul



Origem e expansão da cultura

• Introdução da cultura na europa e propagação por
todos os continentes:



Importância econômica

• A batata está entre as quatro espécies mais
consumidas no mundo.

Consumo de alimentos
(kg/habitante/ano)

1° Trigo 66

2° Arroz 53,3

3° Batata 32,6

4° Milho 17,1



Importância econômica

• Exportação
de hortaliças
no Brasil:



Importância econômica

Áreas plantada e colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor da
produção da batata inglesa em 2013 segundo o IBGE.



Aptidão agroclimática

• Fatores agroclimáticos que afetam o desenvolvimento
da cultura da batata:

- Temperaturas (ar e solo)
Mínima (8 a 15oC) Ideal (18 a 22oC) Máxima (até 30oC)
- Comprimento do dia (fotoperíodo)
Adaptação da cultivar
- Interação fotoperíodo/temperatura;
Dias curtos + Temp. noturnas amenas: Temperaturas 
noturnas > 20º C inibem a tuberização
- Intensidade luminosa



Aptidão agroclimática

• Fatores agroclimáticos que afetam o
desenvolvimento da cultura da batata:

- Ventos
Acamamento precoce, transpiração elevada,
disseminação de patógenos.
- Umidade
Períodos de maior exigência (II-IV), requerendo um 
manejo adequado.
Prejuízos dos excessos, falta e oscilação da umidade 
no solo.  



Aptidão agroclimática

• Safras e épocas de plantio da batata no Brasil:



Aptidão agroclimática

• No Brasil a batata é plantada o ano inteiro: 

Safra de Inverno 
(SP, MG, GO)

13%

Safra da Seca (Sul, 
Suldeste e 
Nordeste)

32%

Safra das águas (Sul 
e Suldeste) 55%

Safras de Batata no Brasil  



Cultivares

• A escolha da cultivar é em função da adaptação da mesma ao ambiente
de cultivo e as características requeridas pelo consumidor.

As cultivares se distinguem pelas seguintes características:
– Formato do tubérculo;
– Coloração do tubérculo  interna e externa;
– Aspereza e brilho da película lisa/brilhante, lisa/fosca e
áspera/fosca;
– Profundidade das gemas (“olhos”)  rasas e profundas;
– Aptidão culinária  consumo domiciliar e uso industrial;
– Ciclo de maturação (precoce, semi-precoce, semitardio e 
tardio).



Cultivares

• Principais cultivares plantadas no Brasil:



Cultivares

• Principais cultivares plantadas no Brasil:



Cultivares

• Principais cultivares plantadas no Brasil:

cv. Caesar cv. Mondial cv. Monalisa



Cultivares

• Principais cultivares plantadas no Brasil:

cv. Bintje cv. Lady Rosetta cv. Atlantic



Cultivares

• Principais cultivares plantadas no Brasil:

cv. Baronesa



Cultivo da batata

Seleção e 
brotação 

das Batatas-
semente Escolha da 
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preparo do 
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Seleção de batatas sementes

A implantação da cultura é realizada mediante o
plantio da batata-semente adequadamente brotada.

- Material isento de fitopatógenos:
(Cultura de meristemas ou cultivo protegidos de
batata-semente)
- Estágio de maturação adequado:
(Dormência, dominância apical e brotação excessiva)



Seleção de batatas sementes



Seleção de batatas sementes

Estádios de Maturação do tubérculo-semente:

Dormência – não há brotação depende de vários
fatores
• Dominância apical - inibição da brotação das gemas
laterais, surgindo apenas um ou poucos brotos apicais
resulta na emissão de poucas hastes por área,
independentemente do tamanho da semente;
• Brotação normal - brotos do ápice ramificados ocorre
brotação nas gemas laterais;
• Senescência - brotos laterais muito ramificados.



Seleção de batatas sementes

- Peso da batata-semente adequado:
(Tubérculos pesando 20 a 40 g são mais vantajosos)

Tamanho do tubérculo x produção e características do produto 
final

Produção de –
tubérculos e de 
tamanho maior

Produção de + 
tubérculos e de 
tamanho menor



Indução de brotação

- Quebra da dormência da batata semente:
uniformizar a brotação e emergência



Indução de brotação

Métodos de quebra da dormência da batata-
semente:
- Luz indireta e temperatura amena;
- Métodos químicos (Bissulfureto de carbono ou

ácido giberélico);
- Choque temperatura.



Indução de brotação

Uso do bissulfureto de carbono:
• As caixas de sementes devem ser tratadas em

ambiente hermético: câmaras de expurgo ou em
valetas tipo silo trincheiras ou, simplesmente,
cobertas com lona plástica;

• A dosagem varia conforme a cultivar (20-30 ml por 
m³, 2 a 3 dias);

• Gás tóxico, inflamável e explosivo. 



Indução de brotação

Uso do ácido giberélico:
• Concentração de 5 a 15 ppm (5 a 15 g em 1000 L de 

água);  
• Imersão dos tubérculos de 10 a 15 minutos,

conforme a cultivar;
• Tabletes comercializados no mercado;
• Em seguida os tubérculos são colocados para secar;
• Mais seguro e de fácil execução.



Indução de brotação

Uso do ácido giberélico:

A imersão dos tubérculos-semente em soluções de ácido giberélico na 
dose de 5-15 mg L-1 por 10 a 15 minutos. 



Indução de brotação

Choque de temperatura:
• Deixar a semente sob temperatura de 2 a 4 °C e

85% de UR por 30 dias;
• Deixar a semente alguns dias em temperatura

ambiente.

Todos os métodos de indução de brotação devem
ser executados com antecedência em relação ao
plantio!



Escolha da área

•Relevo plano ou semi-plano; 
•Boas características físicas:

- Textura média;
- Leves; 
- Arejados;
- Bem drenados.  

Evitar solos argilosos, pesados, pouco arejados e
com drenagem lenta  Prejudicam o
desenvolvimento da planta e dos tubérculos.



Preparo do solo

• Solo bem destorroado e uniforme



Preparo do solo

• Uma ou duas arações, cada uma seguida de uma
gradagem.

Duas arações:
- Meses antes do plantio (profunda 30 cm) +

gradagem
- Uma às vésperas do plantio + gradagem, que torna

mais fácil o sulcamento.



Preparo do solo

0,80 m 

0,12 m 



Correção e adubação

• Cultura produz bem na faixa de pH de 5,0 a 6,0
sendo que algumas situações não é necessário a
correção da acidez;

• Os nutrientes mais requeridos são: K, N, Ca, S, P e
Mg.

Macronutrientes (Kg) Micronutrientes (g) 
Nitrogênio 3,0-5,0 Boro 0,6-1,5 
Fósforo 0,3-0,5 Zinco 3,0-5,0 
Potássio 4,0-6,5 Ferro 2,0-4,0 
Cálcio 0,5-1,5 Cobre 1,3-2,0 
Magnésio 0,1-0,3 Manganês 1,7-2,1 
Enxofre 0,3-0,8 Molibdênio 0,03-0,04 
 

Quantidade de nutrientes em uma tonelada de tubérculos

EMBRAPA HORTALIÇAS citada por Miranda Filho et al. (2003) 



Correção e adubação

Extração de nutrientes por hectare para
produtividade média de 30-40 t/ha de batata:
• 146,4 kg de K;
• 95,4 kg de N;
• 28,8 kg de P;
• 12,7 kg de S;
• 4,5 Kg de Ca;
• 4,5 Kg de Mg.

(Filgueira, 2003)



Correção e adubação

Doses recomendadas de NPK (Kg/ha):

• N: 120-200
• P2O5: 300-500
• K2O: 80-200



Correção e adubação

Recomendação de adubação conforma análise de
solo:



Correção e adubação

Parcelamento da adubação:

- Sulco de plantio:
P(100%)
N (30%)
K (50%)
- Em cobertura (25-35 dias):
N (70%)
K (50%) Amontoa



Plantio

Espaçamento e densidade de plantas:
- 80 cm entre linhas
- 30-40 cm entre batatas-semente (cultivar e

objetivo de produção)



Plantio

Tipos de tubérculos de acordo com o tamanho:

• Tipo 0 > 60 mm
• Tipo I entre 51 e 60 mm
• Tipo II entre 41 e 50 mm
• Tipo III entre 29 e 40 mm
• Tipo IV entre 23 e 28 mm
• Tipo V < 23 mm



Plantio

• Manual, semi-mecanizado e mecanizado

Plantio manual em pequenas áreas



Plantio

• Manual, semi-mecanizado e mecanizado

Plantio semi-mecanizado



Plantio

• Manual, semi-mecanizado e mecanizado

Plantio mecanizado



Plantio

• Manual, semi-mecanizado e mecanizado

Plantio mecanizado



Plantio

Semi-mecanizado:
> Mão-de-obra
< Compactação do 
solo
< Falhas
> Estande
< Quebra de brotos

Mecanizado:
< Mão-de-obra
> Compactação do 
solo
> Falhas
< Estande
> Quebra de brotos

Qual o melhor sistema de plantio?



Plantio

Os sulcos devem ser cobertos até a altura de 15 cm



Tratos culturais

- Sua realização proporciona a colheita de tubérculos
com padrão de qualidade uniforme e sem
anomalias fisiológicas

Adubação de cobertura
Irrigação
Amontoas
Manejo de pragas
Manejo de doenças
Manejo de plantas daninhas
Dessecamento da parte aérea 

Anomalias fisiológicas



Adubação de cobertura

• Restante dos nutrientes (N e K) que não foram
colocados na fundação;

• Incorporação no solo por ocasião da amontoa.



Irrigação

• Água é um dos fatores mais importantes na
produção de batata água compreende 90-95% dos
tecidos da planta e 70-85% do tubérculo;

• Necessidade de água ou evapotranspiração total da
cultura 350 a 600 mm/ciclo, dependendo das
condições climáticas predominantes e do ciclo da
cultivar;

• São necessários 1000 L de água para produção de 4
a 7 kg de tubérculos.



Irrigação

Aspersão convencional e pivô central

Aspersão ocupa 90% das áreas irrigadas

O Pivô central tem uso crescente



Amontoa

• Manual ou Mecanizada



Amontoa

• Manual ou Mecanizada

Esverdecimento de tubérculos, amontoa 
deficiente. 



Distúrbios fisiológicos

Embonecamento Coração oco Rachaduras

Mancha ferruginosa Coração preto



Distúrbios fisiológicos

Lenticeliose Escaldadura Esverdeamento

Tuberização direta Unhaduras



Distúrbios fisiológicos



Distúrbios fisiológicos



Manejo de pragas

Principais pragas da cultura da batata:

- Vaquinha (Diabrotica speciosa)
- Larva minadora (Liriomyza huidobrensis)
- Mosca branca (Bemisia tabaci)
- Traça-da-batata (Phthorimaea operculella)
- Pulgões (Myzus persicae e Macrosiphum
euphorbiae)



Manejo de pragas

- Vaquinha ou bicho – alfinete:  Diabrotica speciosa

Partes afetadas: As vaquinhas alimentam-se das folhas
As larvas alimentam-se dos tubérculos
em formação.



Manejo de pragas

Vaquinha na cultura da
batata. A – Adulto; B – Larva
(bicho alfinete); C – Dano aos
tubérculos jovens



Manejo de pragas

- Larva minadora (Liriomyza huidobrensis)
As larvas minam ou provocam lesões nas folhas
da batata



Manejo de pragas

- Mosca branca (Bemisia tabaci)
Transmissão de viroses (TYVSV – mosaico deformante  



Manejo de pragas

- Traça-da-batata (Phthorimaea operculella)
Partes atacadas:

Folhas – cavam galerias
Tubérculos - perfurações



Manejo de pragas



Manejo de pragas

- Pulgões (Myzus persicae e Macrosiphum euphorbiae)

• Propiciam um substrato para o desenvolvimento do
fungo fumagina, Capnodium sp, de micélio preto e
revestimento que prejudica a fotossíntese e a
respiração;

• Vetores de importantes doenças de vírus



Manejo de pragas

- Pulgões (Myzus persicae e 
Macrosiphum euphorbiae)



Manejo de doenças

Cultura susceptível a doenças:

• Doenças fúngicas;
• Bacterioses; 
• Viroses;
• Nematoides.  



Manejo de doenças

Doenças fúngicas
Requeima 
- Agente Causal: Phytophthora infestans

- Partes afetadas: folhas e hastes

- Condições predisponentes: 

Temperatura baixa (15 a 18º C)
Umidade Relativa >90%

- Controle químico: obrigatório



Manejo de doenças

Sintomas do ataque de Phytophthora infestans



Manejo de doenças

Doenças fúngicas
Pinta Preta
- Agente causal: Alternaria solani

- Parte afetada: folha

Condições predisponentes:
Temperatura > 20º C
Umidade relativa >90%

- Controle químico:
Obrigatório



Manejo de doenças

Doenças fúngicas
• Rizoctoniose (crosta- preta)
- Agente causal: Rhizoctonia solani
- Partes afetadas: brotos, hastes, estolões e
tubérculos
- Condições predisponentes: temperatura
amena, alta umidade, carência de cálcio e 
presença de matéria orgânica em decomposição
- Controle químico: desejável



Manejo de doenças

Doenças fúngicas
• Sarna – pulverulenta
- Agente Causal: Spongospora subterranea
- Partes afetadas:raízes e tubérculos
- Condições predisponentes:
• água livre  no solo, solos compactados
• e  temperatura amena
- Controle químico: eventual



Manejo de doenças

Doenças bacterianas 
• Murcha bacteriana
- Agente causal: Ralstonia solanacearum
- Parte afetada: toda planta
- Condições predisponentes: 
temperatura e umidade elevada
- Controle químico: ineficaz



Manejo de doenças

Doenças bacterianas
• Talo-oco, podridão – mole e canela – preta
- Agente causal: Erwinia spp
- Parte afetada: toda a planta
- Condições predisponentes:
temperatura e umidade elevadas
- Controle químico: discutível
- Transferência de Canos de irrigação



Manejo de doenças

Doenças bacterianas
• Talo-oco, podridão – mole e canela – preta



Manejo de doenças

Doenças bacterianas
• Sarna - comum
-Agente causal: Streptomyces scabies
-Parte afetada: tubérculo
-Condições predisponentes: ausência de umidade, pH acima 
de 5,5
-Controle químico:discutível



Manejo de doenças

Viroses
• PLRV – Vírus do enrolamento da folha da batata
- Classificação: Luteovirus
- Parte afetada: floema
- Relação com o afídeo vetor:
circulatória ou semi-persistência
- Controle químico: obrigatório



Manejo de doenças

Viroses
PVY- Virus do Mosaico Amarelo da Batata
- Classificação: Potyvirus
- Parte afetada: Parênquima
- Relação com o afídeo: estiletar
- Controle Químico: necessário, mas 
não suficiente



Manejo de doenças



Manejo de doenças

Nematóides
• Pipoca
- Classificação: Meloidogyne spp
- Partes afetadas: raízes e tubérculos
- Condições predisponentes: 
temperaturas elevadas e solos arenosos

- Controle químico: eventual



Manejo de plantas daninhas

•O crescimento vegetativo vigoroso é um fator
positivo no manejo de plantas daninhas.

•Principais espécies que infestam a batata:

Cyperus rothundus L.

Brachiaria decubens L.



Manejo de plantas daninhas

Tubérculos de tiririca (Cyperus rothundus L.) em tubérculos de batata



Manejo de plantas daninhas

• Monocotiledôneas: Gramíneas: capim-marmelada (Brachiaria
plantaginea), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), capim-
colchão (Digitaria horizontalis), capim- pé-de-galinha (Eleusine
indica), capim-arroz Echinochloa sp), capim-braquiaria ( Brachiaria
decumbens).

• Comelina: trapoeraba (Commelina benghalensis).
• Cyperacea: tiririca (Cyperus rotundus).
• Dicotiledôneas: mentrasto (Ageratum conyzoides), picão-preto

(Bidens pilosa), falsa-serralha (Eleusine indica), picão-branco
(Galinsoga parviflora), macela (Gnaphallium spicatum), mentruz
(Lepidium virginicum), maria-pretinha (Solanum americanum),
poáia-branca (Richardia bransiliensis), beldroega (Portulaca
oleraceae); guanxuma (Sida sp), mastruço Coronopus didymus),
serralha (Sonchus olraceus) e caruru (Amaranthus sp).



Manejo de plantas daninhas

• Capina mecanizada nas entrelinhas (80 cm);
• Processo de amontoa (capina profunda);
• Aplicação de herbicidas no inicio do ciclo da cultura; 
• PCI – até 50 dias no máximo ocorre o fechamento

da parte aérea.



Manejo de plantas daninhas

Herbicidas Doses 
(Kg ou L ha-1) 

Observações 

 
 
Amônio glufosinato (Finale) 

 
 

2,0 (PÓS) 

Na dessecação da batata 
consumo, aplicar o produto sobre 
as ramas 15 dias antes da 
colheita, e na batata-semente 
aplicar o produto 70 dias após a 
emergência. 

Bentazon (Basagran) 1,5 a 2,0 (PÓS) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Diclofop-metil (Illoxan 28 EC) 2,5 a 3,5 (PÓS) Gramíneas com até 4 folhas 
Diquat (Reglone) 1,5 a 2,5 (Pós) Utilizado na dessecação das 

ramas 
EPTC (Eptan) 4 a 6 (PPI) Gramíneas 
Linuron (Lorox ou Afalon) 1,5 a 3,0 (PRÈ) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Metribuzin (Sencor ou Lexone) 0,8 a 0,2 (PRÉ) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Paraquat (Gramoxone) 1,5 a 2,5 (PÓS) Utilizado na dessecação das 

ramas 
 



Dessecamento das ramas

XX dias + 10-15 dias para a colheita



Dessecamento das ramas

Herbicidas Doses 
(Kg ou L ha-1) 

Observações 

 
 
Amônio glufosinato (Finale) 

 
 

2,0 (PÓS) 

Na dessecação da batata 
consumo, aplicar o produto sobre 
as ramas 15 dias antes da 
colheita, e na batata-semente 
aplicar o produto 70 dias após a 
emergência. 

Bentazon (Basagran) 1,5 a 2,0 (PÓS) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Diclofop-metil (Illoxan 28 EC) 2,5 a 3,5 (PÓS) Gramíneas com até 4 folhas 
Diquat (Reglone) 1,5 a 2,5 (Pós) Utilizado na dessecação das 

ramas 
EPTC (Eptan) 4 a 6 (PPI) Gramíneas 
Linuron (Lorox ou Afalon) 1,5 a 3,0 (PRÈ) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Metribuzin (Sencor ou Lexone) 0,8 a 0,2 (PRÉ) Plantas daninhas dicotiledôneas 
Paraquat (Gramoxone) 1,5 a 2,5 (PÓS) Utilizado na dessecação das 

ramas 
 



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:



Colheita

• Semi-mecanizada ou mecanizada:

Redução de custos
Maior flexibilidade e capacidade de colheita
Minimiza problemas de mão-de-obra



Colheita



Beneficiamento

Tubérculos em “bags” ou caçambas   



Beneficiamento

• Pré-lavagem, lavagem e ar aquecido e escovação a seco



Beneficiamento



Beneficiamento

CLASSIFICAÇÃO
• Grupo: definido pela cultivar a qual pertencem os

tubérculos;
• Tipo ou categoria: relacionado à qualidade dos tubérculos,

ou seja, quantidade de defeitos presentes no lote;
• Calibres ou classes: determinados pelo maior diâmetro

transversal medido em milímetros (mm).



Beneficiamento

CLASSIFICAÇÃO



Armazenamento e comercialização 

T = 7-12 0C
UR = 80-90%
3 meses



Armazenamento e comercialização 



Armazenamento e comercialização 



Armazenamento e comercialização 

Custos de produção x rentabilidade:
Custo de produção na região de Vagem Grande do sul SP



Armazenamento e comercialização 

Custos de produção x rentabilidade:

Cotação de preços batata inglesa

Fonte: http://www.ceasasc.com.br/cotacao-de-precos 10/11/2015

Produto Classificação Embalagem Preço (R$)

Batata Inglesa Comum Primeira Saco 50 Kg 70,00

Batata Inglesa Comum Especial Saco 50 Kg 130,00

Batata Inglesa Lisa Especial Saco 50 Kg 150,00

Batata Inglesa Rosa Sem classificação Saco 50 Kg 170,00
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